
Texto - princípios do estilo jornalístico

► Princípio da correção - Um texto jornalístico deve respeitar as regras gramaticais. E deve,
igualmente, obedecer às normas de estilo em vigor no jornal. Mas, acima de tudo, deve

ajustar-se à realidade, contando bem o que há para contar, com intenção de verdade.

► Princípio da clareza - Um texto jornalístico tem de ser construído e organizado de maneira a

ser facilmente acedido e compreendido, sem dúvidas ou ambiguidades.

► Princípio da simplicidade - A linguagem do texto jornalístico deve ser simples. Isto significa,

por exemplo, que entre sinônimos deve preferir-se o mais comum e que as frases devem

respeitar a ordem sujeito - predicado - complemento, desde que esta opção não represente

uma sobrecarga estilística.

► Princípio da funcionalidade - Um texto jornalístico necessita de se adaptar às necessidades do

jornal ou revista. Se apenas pode ter dois mil caracteres, o jornalista deve respeitar este

espaço. Se for necessário, um texto jornalístico deve estar escrito de maneira a poder ser

amputado de algumas partes, nomeadamente do final, sem que se perca nem a informação

principal nem a lógica enunciativa.

► Princípio da concisão - Um texto jornalístico não pode ser prolixo. Pelo contrário, deve ser

econômico. "Escrever é cortar palavras" é uma máxima a respeitar.

► Princípio da precisão - Cada palavra deve ser escolhida de acordo com o seu valor semântico.

As fontes devem ser claramente identificadas, exceto se necessitarem de anonimato, e desde

que se respeitem as regras deontológicas e as normas em vigor no jornal. Os acontecimentos

e as ideias devem ser descritos com pormenor, mas sem chegar ao irrelevante.

► Princípio da sedução - Um texto jornalístico deve ser cativante e agradável. Deve ter

vivacidade e ritmo. A sua leitura deve proporcionar prazer e gratificação.

► Princípio do rigor - Os acontecimentos e as relações que estes estabelecem entre si devem ser

descritos com exatidão. As interpretações devem ser feitas partindo dos fatos conhecidos para

os desconhecidos, das partículas elementares para as complexas, sendo obrigatório

mencionar as etapas intermédias do raciocínio.

► Princípio da eficácia - Um texto jornalístico deve construir-se de maneira a que o essencial seja

imediatamente apreendido.

► Princípio da coordenação - Um texto jornalístico deve ser encadeado, lógico, conduzido,

ordenado. A informação deve ser exposta por etapas, em blocos articulados e bem definidos.

Os elementos intermédios de uma linha de raciocínio devem ser expostos. Não se pode passar

da descrição dos fatos à conclusão eliminando as referências aos elementos que permitiram

atingir essa conclusão.

► Princípio da seletividade - A informação de um texto jornalístico deve ser selecionada. Devem

evitar-se as evidências e as irrelevâncias informativas. A capacidade de selecionar a



informação é, no reino da sobre-informação, uma das marcas distintivas do bom jornalismo.

► Princípio da utilidade - Um texto jornalístico deve ser comunicação útil, ou seja, deve ter um

conteúdo útil e deve apresentar-se de forma a poder ser utilizado. O consumo e uso da

informação devem ser gratificantes.

► Princípio do interesse - Não se pode dar apenas informação importante. Há que dar também

informação interessante. E há também que tornar interessante a informação importante,

mesmo aquela que seja árida pela sua própria natureza.

► Princípio da hierarquização - Geralmente, a informação jornalística deve ser hierarquizada. A
hierarquização das informações que se pretendem dar ao longo da peça ajuda a estruturar o

texto. As informações hierarquicamente mais importantes podem abrir a matéria, serem

remetidas para o final ou ainda serem posicionadas estrategicamente ao longo da matéria.


